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RESUMO: O presente trabalho trata das medidas adotadas pelos órgãos e 

entidades públicas na área da saúde no sentido de prevenir, promover, 

proteger e recuperar a saúde do idoso, mediante programas e medidas 

profiláticas que podem ser definidas no art. 10 da Política Nacional do Idoso. 

Nesse contexto, serão abordadas as medidas tomadas pela Unidade Básica de 

Saúde do bairro Boa Passagem, no município de Caicó/RN. O estudo é 

importante porque traz uma mostra do que se espera com as criações das 

políticas voltadas para esse público em específico confirmando as 

consequências positivas para a realidade social. As dificuldades, ainda, 

referem-se à necessidade de locais com estruturas mais apropriadas e que 

possam abrigar um número maior de pessoas nessa faixa etária. A 

metodologia utilizada consiste em pesquisa aplicada, com abordagem, 

hipotético-dedutivo, fenomenológico e qualitativa, com objetivos descritivos, 

propósito de propor avaliação formativa. Conclui-se que o tema encontra-se 

previsto na Legislação na forma da lei Nº 8.842/94 e no Estatuto do Idoso, mas 

ainda precisa de mais incentivos para uma efetividade nas questões práticas.   
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Abstract: The present study deals with the measures adopted by public 

agencies and entities in the health area in order to prevent, promote, protect 

and recover the health of the elderly, through prophylactic programs and 

measures that can be defined in art. 10 of the National Policy of the Elderly. In 

this context, the measures taken by the Basic Health Unit of the Boa Passagem 

neighborhood, in the municipality of Caicó/RN, will be addressed. The study is 

important because it brings a sample of what is expected with the creations of 

policies aimed at this specific audience confirming the positive consequences 
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for social reality. The difficulties, however, are found in places with more 

appropriate structures and that can house a larger number of people in this age 

group. The methodology used consists of applied, hypothetical-deductive, 

phenomenological and qualitative research, with descriptive objectives, aiming 

to propose formative evaluation. It is concluded that the topic is provided for in 

Legislation in the form of Law Nº 8.842/94 and in the Elderly Statute, but it still 

needs more incentives to be effective in practical matters. 
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Introdução:  

O envelhecimento é uma etapa natural da vida adquirido a partir do 

nascimento. Assim, enquanto fase natural do processo de “amadurecimento” 

do ser humano a velhice apresenta características próprias que necessitam de 

cuidados especiais, principalmente no que diz respeito à saúde, pois o corpo e 

a mente de um idoso não possui a mesma resistência biológica de quando 

mais jovem.  

Dessa forma, visando assegurar os direitos sociais da pessoa idosa e 

criar condições para promover sua autonomia, integração e participação efetiva 

na sociedade, para além d Constituição Federal, foram elaborados alguns 

marcos legais como o Estatuto do Idoso, Política Nacional do Idoso, além da 

Constituição Federal, para firmar e relatar esses direitos. 

Nesse contexto, serão abordadas as questões referentes ao art. 10 da 

Política Nacional do Idoso no que tange -na área da saúde- prevenir, promover, 

proteger e recuperar a saúde do idoso, mediante programas e medidas 

profiláticas. Ressaltando que o foco norteador da discussão está destinado a 

averiguar qual a base para a promoção desse envelhecimento saudável na 

população idosa do bairro Boa Passagem, no município de Caicó/RN. 

 A importância de se trabalhar as questões que envolvem a saúde do 

idoso está não em apenas garantir boas condições de vidas aos indivíduos que 

já vivem a velhice, mas desenvolver Políticas Públicas voltadas para a saúde 

do idoso e possibilitar a elaboração de estratégias que visem melhorias nas 

condições de vida e promovam Saúde àqueles que estão iniciando o processo 

de envelhecimento e aos que ainda irão passar por este processo. 

https://www.sabedoriapolitica.com.br/ci%c3%aancia-politica/politicas-publicas/
https://www.sabedoriapolitica.com.br/ci%c3%aancia-politica/politicas-publicas/saude/


Metodologia:  

 A metodologia utilizada foi a pesquisa aplicada com o objetivo de 

entender como o CRAS e a EMCM atuam na promoção dos direitos da pessoa 

idosa. Uma visita ao local no dia 02 de maio de 2018 às 09 horas, para colher 

relatos sobre a atuação com a enfermeira da UBS, orientadora socioeducadora 

do CRAS e alguns funcionários que lá estavam. Pesquisa documental na 

legislação e nos Planos de Ação Internacional Sobre o Envelhecimento.  

Resultados: 

Na Unidade Básica de Saúde (UBS) do bairro Boa Passagem possui 

uma abordagem interdisciplinar e multidimensional, visando uma melhoria nas 

interações dos fatores físicos, psicológicos e sociais que influenciam na vida da 

pessoa idosa e no ambiente onde este se insere, assim como é exigido pela 

Política Nacional do idoso. 

 Dessa forma, a UBS fechou uma pareceria com o Centro de Referência 

de Assistência Social Tia Alda (CRAS) e a Escola Multicampi de Ciências 

Médicas (EMCM) a fim de fundar um grupo de assistência à pessoa idosa. 

Desta maneira, o CRAS entra com o apoio da estrutura física do local e 

abordagem de temáticas sociais planejadas mediante as necessidades vista 

nos componentes do grupo.  

A UBS por sua vez entra junto com a equipe multidisciplinar da EMCM 

no apoio médico e nas atividades físicas. Os encontros são semanais e o grupo 

conta atualmente com 40 (quarenta) idosos do bairro, onde realizam atividades 

físicas para fortalecimento da estrutura corpórea, terapia comunitária como 

parte das medidas contra a ansiedade e depressão, artesanato com o intuito de 

“ocupar” a mente e estimular formas de memorização, monitoramento da 

pressão e diabetes e consultas marcadas mensalmente. 

 Porém, tem-se ainda a necessidade de ampliação dos espaços para 

uma melhor adaptação para atender as demandas e características do grupo, 

tendo em vista que são pessoas com algumas dificuldades e limitações 

advindas com o avanço da idade.  



Conclusão: 

Essas medidas têm ajudado aos idosos frequentadores a enfrentar os 

desafios dessa fase de envelhecimento de maneira segura, ética e com 

qualidade sendo, portanto, uma efetivação das Políticas Públicas de Saúde 

dirigidas às pessoas idosas. Transformando a realidade dos idosos e trazendo 

humanização para as relações entre viver e envelhecer. Isso tudo tem como 

resultados positivos para efetivação da legislação e políticas públicas voltadas 

para a população idosa.  

Diante do exposto, pode-se perceber a eficiência da Legislação quando 

posta em prática de forma correta. Tendo uma melhoria considerável da saúde 

e bem-estar da população idosa que frequenta esse grupo, embora, ainda 

existam algumas modificações que podem melhorar ainda mais o atendimento 

e o acompanhamento desses projetos além de se expandir para os outros 

bairros e pela cidade por completo.  
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